
A campanha de vacinação contra a 
Covid-19 no Brasil começou em janeiro 
de 2021. Você ainda tem dúvidas sobre 
os imunizantes? A Quali explica.

Outros imunizantes a caminho

Vamos juntos nos  
prevenir e colaborar  

com a saúde de todos.

O cronograma de vacinação varia 
entre os estados e municípios brasileiros. 
Então, fique atento ao calendário  
da sua cidade. E tire aqui suas dúvidas 
sobre o processo de vacinação. 

Até o momento, estão aprovados  
pela Anvisa para uso emergencial  
os imunizantes das farmacêuticas 
Sinovac/Butantan e AstraZeneca/Fiocruz.

Todos podem tomar as 
vacinas? Há contraindicações?
A recomendação é que os imunizantes 
sejam aplicados em pessoas a partir de 18 
anos. A vacina está contraindicada para 
pessoas que possuem hipersensibilidade 
a algum componente ou que já 
apresentaram reação grave confirmada 
a uma dose anterior do imunizante.

É importante respeitar esse intervalo 
para a garantia da eficácia. Havendo 
algum impedimento para receber a 
segunda dose no prazo determinado, 
orienta-se fazê-lo assim que possível. 

Quais são os efeitos  
colaterais das vacinas? 
As reações mais frequentes são 
sensibilidade e/ou dor no local da 
injeção, dor de cabeça e/ou muscular  
e/ou na articulação, fadiga, mal-estar, 
febre, calafrios e náusea. Esses efeitos 
têm intensidade leve a moderada  
e desaparecem poucos dias após  
a vacinação. Não foram observadas 
reações alérgicas graves. 

Quantas doses da vacina  
são necessárias e qual  
o intervalo para aplicação? 
• As vacinas em aplicação no Brasil   
   são administradas em duas doses.

• Sinovac/Butantan: intervalo  
   de 14 a 28 dias entre a primeira  
   e a segunda dose.

• AstraZeneca/Fiocruz: intervalo  
   de 12 semanas entre a primeira  
   e a segunda dose.

Quais são as vacinas aprovadas  
para imunização no Brasil? 

Vacina da Pfizer
Em 23 de fevereiro, a Anvisa concedeu  
o registro definitivo à vacina dos laboratórios  
Pfizer e BioNTech. Em 19 de março, a Pfizer 
assinou com o governo federal um contrato  
que prevê a entrega de 100 milhões de doses  
até o final de 2021.

Vacina da Janssen
A Anvisa aprovou no dia 31 de março a  
autorização temporária para uso emergencial 
da vacina desenvolvida pela Janssen, braço 
farmacêutico da Johnson & Johnson.


